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Ovar, 21 de Fevereiro de 1909

 

__________

ASSIGNATURAS

Em Ovar, semestre .

Com estampilha . .

Fóra dO'reino accresce o porte

avulso

0 BREVE

DOMINUS AG REDEMPTUR

OS JESUITAS

E as assembléas do clero

francez no seculo XVII

VIII

Quando a defeza dos jesuítas

i norasse, que na assemblêa do

cero francez em 1682 se tratou

das doutrinas dos casuístas e theo-

Io os da Ordem, nem assim devia

ju gar, que não contradiz a de

1700 em quanto ao objecto das

suas decisões. A declaração de

1862, regalista como todos sa-

bem, votou os seguintes artigos:

1.° O papa e a egreja univer-

sal não teem nenhuma auctorida-

de, nem directa, nem indirecta so-

bre o temporal dos príncipes, não

podem destronal-os, nem desligar

os vassalos oe juramento de fede-

lidade.

2.° Os concilios geraes estão

superiores ao papa, assim como

foi decidido na quarta e quinta

sessão do concilio de Constança,

decisão, que a egreja reconhece

como não duvidosa, universal-

mente approoada, e até applicavel

aos tempos em que não ha shisma.

3.“ A auctoridade dos decre-

tos da sé de Roma, emquanto á

disciplina, recebe a sua força do

consentimento das outras egrejas

e o exercicio do poder ecclesias-

tico deve ser regulado pelos cano-

nes.

4.° Nas questões concernentes

á fé, as decisões do papa não são

infalliveis, e apenas o serão quan-

do approvadas pela egreja.

Ora tambem todos sabem, que

na theologia dos jesuítas o papa

subordina o soberano portanto, se

o clero francez :na 1.l assemblêa

vota o regalismo, e na 2.“ aceita

como excellentes todas as doutri-

nas da Ordem, que é ultramonta-

na, a contradicção está evidente.

Como añirma, que eram fieis

aos soberanos, se o não podem ser

pelo voto da obediencia absoluta

aos pontiñces e ao geral?

Se nas suas theorias o papa

tem o direito de destronal-os, de

uníl-os temporalmente, e de des-

ígar os vassalos do juramento de

fedelidade 2

A informação a Luiz XV era

pois facciosa.

Porem a contradicção mais fri-

sante, a mais estranhavel, versa

sobre. a moral justamente conde-

mnada nas assemblêas de 1862 e

na de 1600, e julgada pura e san

pela assemblêa de 1762.

 

Em 12 de maio de 1656, depois

que se publicou a 7.“ Carta de

Pascal, o parocho de Saín-Roch,

syndico dos parochos de Paris,

convidou os seus collegas a pro-

moverem, ou a censura dos mo-

ralistas da Ordem, ou das Cartas,

se fossem calumniosas.

Em 30 de maio, um parocho de

Rouen, n'um synodo, em presença

de mais de duzentos parochOS e

do arcebispo, denunciava as dou-

trinas immoraes dos jesuítas.

O padre Brisacier, reitor de um

collegío, queixou-se ao mesmo

prelado da denuncia.
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l Então os parochos de Rouen Ordem, que os catholicos, since-

elegeram seis commissarios para

'examinarem os livros, onde se

'acham aquellas doutrinas.

, Sobre o relatorio dos commis-

sarios fundou a assemblêa _dos

parochos de Rouen um requeri-

mento contra o ensino dos jesuí-

tas.

O arcebispo remetteu-o para a

assemblêa geral do clero de Fran-

ça, que n'essa occasiao se reuniu

em París.

Ao mesmo tempo os parochos

de Rouen rogaram aos de Paris,

que se unissem para o mesmo tim,

l

A carta de Bossuet a Dirois

mostra que a assemblêa se dispu-

'nha a rogar ao papa a conñrma-

:ção solemne das censuras.

de França convidando-os a que

lhes déssem uma auctorisação

formal para tambem

dades mais importantes.

Os jesuítas, que sempre foram

muito andaciosos, publicaram no

lim do anno uma Apologia dos

Casuistas.

Em 7 de janeiro de 1638 a as-

semblôa dos parochos de Paris re-

solveu denunciar a Apolbgia aos

vígarios geraes, que administra-

vam o arcebispado interinamente,

e aos tribunaes secu'ares.

Igualmente o denunciou á 'fa-

culdade de Theologia.

O governo não deixou conti-

nuar o processo no parlamento,

mas o livro foi censurado em ou-

tubro de 1658 pela faculdade e pe-

los vigarios geraes.

0 arcebiSpo de Rouen e outros

bispos igualmente o censuram.

(Escriptos dos Parochos de Pa-

ris 7.° caderno : - e o 6.° nas edi-

ções modernas). _

D'este pronunciamento todo ec-

clesiastico, e não d'impios e d'he-

rejes, como dirá. o meu contradi-

ctor, resultou a condemnação em

Roma dl. Apologia dos jesuítas.

As Provinciaes tinham sido

traduzidas em latim, e n'esta liri-

gua toda a egreja catholica as leu.

O escandalo tornou-se geral.

Para dar uma satisfação a tan-

tos clamores Alexandre VII em

1665 condemnou as maximas in-

criminadas, e com elias o espirito

da casuística condemnação reno-

vada em 1679 por Innocencio XI.

Mas estes actos eram simples

decretos publicados em nome do

papa por um tribunal ou congre-

gação, mas não eram bullas em

fôrma, como queriam os adversa-

rios dos jesuítas.

(Bossuet-Carta a Dirois, 13 de

julho de 1682).

Em 1682 Pascal não existia,

Arnault estava no exílio, e era

confessar de Luiz XIV ojesuita

La Chaise, com muita influencia

no clero.

Pois bem, apesar d'isso, a as-

semblêa desse anno preparou a

condemnaçãi dos jesuítas, e Bos-

suet, redigiu-a. Acha-se nas suas

obras a censura em latim, seguida

da exposição das doutrinas que a

assemblêa oppunha ás reprova-

das.

l

e com eñeito os de Paris enviaram. cado se

uma circular a todos os parochos! morsol

' procederem mo, as famosas opiniões

em nome d ellos e receberam essa veis, ao mesmo tempo per

auctorisação dos parochos das ct' , ridículas.

 

I

.

ros, e de bom caracter, odiavam e

repelliam, como ainda hOje odeiam

e repellem.

A assemblêa de 1700 descar-

regou sobre a Companhia de Je-

sus um golpe terrível, e foi ainda

pela mao de Bossuet o grande

orador.

Allí foram censuradas mais de

cem proposições, e a maior parte

sao as mesmas, que denunciaram

as Cartas de Pascal.

Vamos mencional-as:

1.' O ccado. que não é pec-

Or commettido sem re-

Que tal t

2.' A doutrina do probabilis-

(prova-

das, e

3.l O roubo domestica consi-

derado innocente, quando fôr o

meio de compensar o salario. que

o prOprio, que rouba, não ju ga

bastante.

Que tal?

4.' A permissão ao filho de

fazer votos pela morte do pae uma

vez, que não seja 'senão em vista

da herança!

Que tal?

5.' A que auctorisa o homem.

pode perdel-o, a matar o denun-

go de consciencia!

Que tal?

6.* A

vento.

de quem

cção. que colera o caso), uma vez

ue decida segundo a lei.

ameaçado por uma denuncia, que'

ciente, e ainda a testemunhas, e..(Bausset-H. de Bossuet-1814 -

tambem o juiz, tudo isto em soce- to

que reconhece a um parochos de França, inliuiu para

frade direito de matar a quem o condemnarem as doutrinas ímmo-

dit'fama ou dilfama o seu con- raes dos jesuítas?

7.' A que permitte a um juiz Lourenço d'Almeida e Medeiros.

o receber eitas da parte em favor

ecide, (com uma restri-

ReXetições

 

«Monsenhor o bispo Meaux

(Bossuet), de oia de implorar a as-
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sistencia do *spirito Santo, disse,|

que era preciso atacar, alem das

cinco proposições 'ansenístas, es-

sa outra especie d erros, relativos

à moral, não menos dignos do ze-

lo dos bispos; que todos sabiam as

intenções da assembléa em 1682,

e nada mais util havia do que re-

novar o seu projecto»

O projecto era a censura dos

jesuítas.

(Acta de 26 d'agosto -Obras de

Bossuet -tinha redigido em 1682

o preambulo do==Decretum de Mo-

rali Disciplina-e que começa-

Frates quoque nostrí - referindo-se

aos parochos de Rouen e de Pa-

ris.

«Tambem os nossos irmaos, os

parochos das egrejas, ergueram a

voz nas ruas de Sião, e derigin-

do-se aos bispos, nos accordaram

com os seus gritos repetidos»-

(pg. 584). _

Bossuet disse ainda, como con-

ta o seu biographo; «que se contra

«toda a espectativa, e por consi-

derações; :que não queria nem

«suppôr, nem admittir, a assem-

abléa se recusasse a pronunciar

«um julgamento digno da egre'a

«francezm elle só revelara a t a.

«a terra uma tão vergonhosa pre-

waricação, e publicam a censura

«de tantos erros monstruososm

mo 4.° pg. 20).

Tambem será a impiedade, que

n'um Bossuet, em todos os bispos e

w_
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8.' A theoria das restricções

mentaes, na qual apparece o ju-

ramento falso que não é falso, se

foil dado sem intenção de cum-

ri -o. l

9.“ (Esta é engraçada, não faz!

mal a ninguem, e o meu contradi-l

ctor deve apreciai-a muito melhorl

do que eu) E' a que permítte sa-

'I'ÍEIMPO

Temos tido uns dias explendí-

. . . ,dos. á semelhança dos dias de

tisfazar ao dever da missa aSSis- , pñmavera_

tindo a duas, tres, quatro porções¡ AS noutes e as manhãs tem

3° mesmo tempo' qua““ se @é ° sido muito frias, mas, em com-

caso de que os celebrautes estejam pensação lá vem depo¡s o sol_

nm no começo. outro mais adiante;

:

10.“

como ninguem tem o supertluo,

ninguem está obrigado á cari-

dade!

Que tal?

11.'l A que permitte a quem

obter um emprego publico por si-

monia, a jurar o contrario. quan-

ílo_ o juramento é exigido pela

ei.

11.l A que permitte, a quem

a_ ponto de tirar-lhe todo o cre-

dito.

Que tal?

preciso mais.

Todos estes bellos preceitos se

acham incluidos na censura de

1700, nem d'isso

Os j suitas poderam sustel-a, (Bossuet-Obras ompletas-tomo

'mas a indignação e o despreso2.°-pg. 615 a 622).

augmentavam todos os dias pela l

outro no meio, outro no fim d'ella.l

O christão está obrigado

a dar esmolas do superñuo, mas

¡parecendo-nos, por isso,

receia o desconceito, o calumniar¡tem SidO pouco-

aquelle, que pode desconceitual-ol

Uma duzia d'este genero! Não à,

logar, na egreja matriz d'esta vil-

ode duvidar-se. ›

que nos consola o corpinho e a

alma...

Ante-hontem já os ventos se

apresentaram de cara voltada

prova-

vel que o Carnaval, como (quasi

todos os annos, seja molha o...

com agua ou com vinho...

..-___.--_-

PESCA

Tem havido, mas o resultado

__*__-

NOVENAS

Na proxima sexta-feira terá

la a primeira novena ao Senhor

dos Passos, que, como de costu-

me, sera pela manhã.

...ü-_-

. 60 rs. cada linha

. 50 » s

. . . . 25 » ii

ntes, contracto especial

 

AGRESSÃO

Na noute de domingo preteri-

to, seriam oito e meia horas da

noute. no logar da Ponte Nova,

d'esta villa, o artista Fernando

Moraes, foi aggredido por uns in-

dividuos resultando ficar grave-

mente ferido.

Ignore-se o motivo da aggres-

são.

*-

ESPECTACULOS

Hoje e dia do Carnaval, a trou-

pe de amadores, d'esta villa, le-

vará á scena, além de duas en-

graçadas peças expressamente

escriptas por um nosso conterra-

neo, as optimas comedias em um

acto.

Preciosidade de Familia, O

Reino da Bolha, Ressonar :em

dormir, e Casa de Babel.

Espera-se extraordinaria cou-

correncia.

O roducto reverterá em bene-

ficio a construcçáo do nosso hos-

pital.
*à

lilREl'lOS PE MERCE

Pelo Snr. Recebedor d'este con-

celho -vão ser avisados todos os

funccionarios que estão em dívi-

da á Fazenda Nacional por direi-

tos de mercê, a fim de effectua-

rem o seu pagamento até ao dia

cinco de março proximo.

*

RELAXE

Em cinco de março roceder-

se-ha ao relaxe da contri uição da

decima de juros.

*a*-

Chamamos a attençâo dos nos-

sos leitores para o annuncío «Ade-

ga do Luzia» que vem publicado

na 4.' pagina.

-.Ç-_-

MELHORAS

Tem experimentado melhoras

o Snr. Francisco Joaquim Noguei-

ra Junior, digno escrivão de fa-

zenda, d'este concelho com o que

sinceramente nos congratulamos.

 

.NECROLOGIA

Falleceram n'esta villa:

No domingo passado, o sr. An-

tonio Pinto dos Santos, pae dos

nossos amigos os Srs. P.° Anto-

nio Santins Pinto dos Santos e

José Pinto dos Santos.

O funeral, que se realisou na

manhã do dia seguinte, foi muito

concorrido.

Em Sabrosa:

A sr.' D. Maria do Rosario das

Mercês Ferreira, tia dos nossos

amigos Arthur e Joaquim Fer-

reira da Silva, e Ludgero, Arna-

deu e Americo Peixoto Pinto Fer-

reira.

-A's familias enluctadas os

nossos profundos pezames.
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cousgnclo

No dia 16 do corrente mez de

fevereiro, realisou-se naregreja da

Sé do Porto o consorcio do snr.

Joaquim Correia Dias, importante

commerciante, com a menina

Amelia Bello, entile sym athica

irma do snr. rancisco Belo.

 

Assistiram á cerimonia pessoas BISNÁGA DÃ

de familia e convidados. 2 _

Os noivos esposados, seguiram "

para Lisboa. . ' ._ .

Auguramos-lhes um poryir pe-

renne de venturas e prosperidades.

DIS-SE: ›

Que não tendo os nos-

303 amigos D'clliin Lamy e
VW_

.MENSAGEM. . diflicil, estudo sobre o' pro-

jecto elo-porto d'abrigo no

, _ alto da cgreja chamaram

ud“” d° n°530 mim”? 009' para seu auxiliar um joven
terraneo o sr. Antonio Dias Sl-

mões, oiiereceu-lhe, em homena- pharmaceutlcoifquç eSte'

gem ao seu hello talento que' se em dias de grande furtgem,

Um grupo de amigos e admi-

na pinfura e desenhoj uma Pica naumercearia do sr. Pinho
pena douro, sendo acompanhada Valente', àrua da Graça;

da seguinte mensagem: . . a .

MENSAGEM

Â

Antonio Dias Simões

_que n'esta mercearia, ,se

reunem os tres para aquelle

fim, 'e' depois de fungarem

a respectiva _g _pitada-_euro

te ipsúm-ree'eb'ém a' inspi¡

ração ° e v benção-a :do

cura; ~

Os baixo easignados p

N'esta pequena mensagem

Tributam ao vosso merito

Sua devida homenagem. ~ V _

&Non-a. sabeis quem, 7 * ' ›_ .

V qsingela comoapalma _ , - 3:' - I '4 ' '- '_
'._Nom alma_ que nao obstante a recu

A sa depante d elles. em apeei-

tarem- a pitada. o padre.-

c_urci insisto na teimosta do

, beija-mão; ' ' "

E se aquella é devida

A'lodosi que.tem valor u

Vós o tendes bem subido,

Um primata_ r

 

..

Esotipta com esta penna,

Levae-a para vós tambem;

Guardae~a com o carinho,

Como guarda o filho, a mãe.

' Í-que., .o. ;ilustre comedib-

grapho 'Dias :Simões escre-

veu uma peça. para hoje ser

Ella só pertoans causa levada' a- scenai'no'. nosso '
Dopoucovalorquetem... h _ v 'r .ví M. o.

Tão singela como a palma. . . t eatrQ, f

E' filha ,da .nossa alma, .

Levae-a para'vós tambem.

Oval'. fevereirode 1909.

Felicitambs; do 'imó -dalnbss'a “feita- com uma" -aSsistencía..
alma osnr. DiasSimõesz j _ - __imüifqredimínufa'xde :cuisine

 

-e-Qtie entpeestes houve se:

riasdiscordancias por cau-

~ ANNUNOIOS ._ r

sa d'uma Ascên'a: "mal-chei-

Agradecimento msm-

Os signatarios muito penhora-

 

'.'›
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s g ' * “ " J j'i'h io: .. .

o -›

Duarte concluido o seu_

  

dos peias demonstrações de, _ pe-

sar, estíma- e censideração, que

lhe* manifestaram no passamento

doloroso de sua esposa exemplar,

da mãe extremosa e dedicada cu-

nhada, tia e prima D. Felicidade

Augusta_ Rifl'a'da Gama Baptista.

sempre charada e nunca esqueci-

da, asse uram a todos a sua-eter-

na grati ão.

Eguaimente, muito reconheci-

dos, agradecem especialmente a

todos, que gratuitamente lhe pres-

taram os seus serviços, bem como

aos que assistiram á missa do -7.°

dia, pelo seu eterno descanço.

Ovar, 17 deFevereiro de 1909.

João d'Olivelra Baptista.

Carlos Alcantara Riffa da Gama Baptista.

Barbara Erminda da Gama Baptista Fra-

010.

Magda Augusta Rita da Gama Baptista

Abragão.

Antonio de Sá Fracozo.

Frederico Ernesto Camarinha Abração.

P.' Francisco d'Oliveira Baptista.

Maria Barbara da Gama e Quadros.

Maria Emilia Barboza de Quadros e Al-

moída.

José Antonio dlAlmeídn.

Bernardo Barboza de Quadrm.

José Barboza .de Quadros.

Caroliná da Gama Camarinha.

Del hina da Gama“ Camarinha Cajueiro

E ia da Gama Camarinha.

Anna_ da Gama Camarinha.

João Maria Lo s. .

Manoel Maria amarinha Abração.

 

' Agradecimento'

A familia do fallecído Manoel Augusto

Gonçalves de Pinho, agradece, ponhoradis-

sima, a todas as pessoas que lhe apresenta-

ram cumprimentoszde pezames, bem como

ás que acompanharam o cadaver do mesmo,

á sepultura, protestando-lhes assim a sua

gratidão.

!igualmente agradece, muito reconhe-

cida, á philarrnonica ¡Ovarensea que es-

pontanea e gratuitamente, acompanhou o

enterro d'aquelle, executando marchas fu-

nebren. '

Ovar, 5 de Fevereiro de 1909

'A -que..0_›enss:1,9” Li

-q'ue-essa scêna foi _ilimi-

nadavda peça para não pro-

,vocar grande arruido; ' '

_que a eliminação privou

o publico d'uma hora de

gargalhada;

-que o Doutór Descalço,

desde o seu regresso da ca-

pital, não mais querpassar..

o carnaval em Qvar;

-qu'e'- se não fosse 'o mêdo

dos ladrões. eatava já a ca- -

minho de Nice; _ e

_que sendo o commandan-

tc das baterias do norte,

nas 'ultimas- noites tem-se-

deixaçlo adorm'ecer, pois

já não corresponde ao t1-

roteio dos visinhos;

_que ha quem acredite,

que aquillo é um true do

Tany; ~ ' "

_que os ladrões _tem ame-

'drontado toda a villa;

a'

ma_ não

'dorme nha sesàedtdí noites

per causa ,dos -gatúnOs-.;Í_ '
. _ J, .

-que as ultimas noites as

tem passado _a _estudar os

seus papeis para as récitas

d'hoje e dia de Carnaval;

"t*'< ,D

  

'i
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SECÇÃÕ CARNAVALESCA

l .

das as suas aptidões sceni- l _que está vago o cargo de

cas, um grupo de admira-

dores pensam', por meio de

subscripção, mandar cons-

truir um theatrinho para o

Anjelo mostrar o seu ta-

lento para o palco;

-que o Angelo anda r2-

diante com a ideia dos

admirador es;

-_-que 0 Freire de Liz tam-

ha ímmortalisado na poesia, como os aconselhou a fundearem :bem quer representar “O
thcatrinho em projecto;

_que esta sua 'resolução

*tem despertado ciumc ao

collega Zagallo;

#que o Angelo não 'se tem

' deileth vencer pelo sômno,

_FME-,17mm receio'dos ladrões; -

ta.; ouvindo barulho, julgou

estar'-inaipresença d-'os Iaras

----;;(ll.10_~;d,,lltll _salto armou-se'

-d'uma-pistola e chamou o

pai, José *Maria para, este

_de 'caçadeira, 'apresentarem

::armas e fazerem a guarda

d'hozzra aos hospedes;

v _V _, _, _ p "s-qué de: 'armas,engatillia-

-queaeleitura da peça foi adas se conservaram duran-

sachristão de Santo
l .
n10;

 

_que depois que terminou

Anto- o curso da Escola da Ra-

bulice se convenceu de que

este mundo é uma Santa
_que ha muitos pretenden- historia;

tes ao logar;

_que o mais cotado é o

;lfazzéca das Cuejzópas;

_que em questões de 12a-

da/o ninguem o vence;

-que os ladrões trazem us-

sustadiços sabios c douto-

res;

_que apesar d'isso, estes

deixam-se vencer pela so-

mneira;

-quc,. por tal motivo, o

Carvalho de Fozeôa esfre-

_J _ 3_ __ V , ; "'ga as mãos de contente por

\AF-que ha tempos, norte al- v'er* que tem mais compa-

nheiros na doença do so-

mna; w

-__que o ministro da justiça

vai chamar a Lisboa o no-

vtario João Ferreira Coelho,

te uma ,hora, esperando ol
n..

ataque; .

_que arreliados cóm_ a de-

' móra'espreitarum pela fc-

: chadura para des“cobrirem

'os ladrões_ _e lhes fazerem

_- pontarias eerteiras; ' ;

_que quando se dispunham

'a atirar; ' notaram qtle era

evento que' batia; com a

porta do quintal;

_que o Angelo agarrou um

susto' que' lhe lembrará toda

a vida; ' t "

_que o pai José-Maria não

voltará a pes-,ea das en-

guias, eom- receio' de que

os ratos lh'as c“omam;

_-que o João Coelho não

tem_ dormido ultimamente

por causa dos larapios e

'(la... eleição de Oliveira

d'A'zemeis;

_que o Doutor Chaves,

José Vidal e Chico Coen-

tro organisam um concêrto

de rabeeôe-s,.cujo producto

reverter-á _em beneficio da

misericordia;

> -que o Amadeu Lopes an-

da muito aprehensiv'o por

causa .da proxima derro-

cada do patrão;

_que o..Car_los Malaquias

vai ser' nomeado chefe

d"11-i11a».das- repartições da

contabilidade; - ~

-que é pessoa muito com-

petente para o Cargo;

-que o irmão não quer

_que sendo bem eonheci- ,contas feitas por outrem;

l

t,

a iii-n -dc o ouvir a respeito

do decreto das correições

e sobre as reclamações dos

collegas da capital;

_que o Coelho anda con-

tentissimo com a distineçào

do ministro; '

'-que levará como secreta-

rio O'Angelo Lima;

_que este deseja fallar com

o respectivo ministro sobre

o serviço do registo crimi-

nal;

l

l

l
I

--quc, por isso, vai dar os

codigos e os regulamentos

ao collcga Marcellino;

-quc sc espera haja grun-

dc bulhu na partilha, pois

o João Valle tambem quer

rasca na assuduru:

_que se o Doutor Marcel-

lino não transigir, o Valle

está disposto a faser ber-

rata e a dar pancada a es-

milhar;

_que o Augusto Pinho pro-

cura deitar agua na fervura

e levar os contcndorcs a

uma conciliação honrosa;

_que o Pinho ultimamen-

te, se arvorou em juiz de

_paz para accomodur as dc-

mandas;

_que o Angelo não gosta

d'isso, e sempre se lcmb'a

do Pinho quando, escre-

vendo nos processos, tem

de virar a fel/za;

-quc tem jurado nâo pu;

blicar mais annuncios no

jornal de Ovar;

_que esta attitude do An-

gelo passara depressa;

_que o Doutor Fidalgo não

tornara a dançar o vira;

_que 0 Julio vai cortar a

_-que o :mesmo Lima se pêra pura evitar que lhe

,queixa de_ que o registo chamem O Pára de Sata-

, deixa muito a desejar; mr::

_que vai - deixar a sua ,-quc o Nogueira na proxi-

agencia que tem por fim mutcrça-fcira de. Carnaval,

requisitar certificados_ de oll'crccc aos seus amigos

comarcas estranhas; ;um prato dex grão de bico

'com chourico de Barran-

 

-que já houve quem lhecos;

pregasse o calote; I

í-quc 0 João Lopes não

_que o Silverio Bastos vai l ucccdeu ao convite por mo-

scr nomeado, por dlSÍín-¡ÍÍVOS dc ri *alidadc na iu-

cçào, juiz d'um dos tribu-*versáw

nacs do Egypto; i

i-quc este jurou pelo seu

_que partia sem saudades, 1cachimbo velho que não

se não fosse a recordação ,mais tornará a amuar e a

da sua antiga fabrica. . .' dc Jsahir da forma no dia 1 de

riseados. Éjaneiro;

 

-que o Alves Cerqueira _que o Doutor Amaral foi

 

!oi convidado pela camaralqucm descobriu a scêna

de Alcanhões para fazer.Indl-cheiro.er da comedia

 

parte - do jury n'um cxcr- w dc Días Simões;

cicio de bombeiros; l

' I-que toda a gente acredita

n'isso por ser publico que

o Amaral mettc o nariz em

toda a parte;

_que o Chico Coentro par-

tirá em breve para o ultra-

mar¡ a combater os pretos;

 

-quç se espera que o Chico _que lavra grande descon-

venha de. là cheio de gloria; tentamcnto entre os henri-

' quistas d'aqui, por o sr.

Julio de Vilhena ter con-

iiado o seu pezzzzaelzo ao

sr. Izac Silveira;

_que o Doutor Soares Pin-

to vai deixar o commando

dos bombeiros e passará a

usar oculos pretos; .

,-que este tem bem guar-  



, JORNAL 'Dvovarz

   

dado' o pezznach-e 'só o _que estes cargos não lhe quer comprar a pera aolá pesca de requerimentos¡Wio desesperada. não dando si-

mostra aos íntimos; - accarretam prejuizos; collega Julio;

_que o Doutor Fidalgo no _que muita gente anda in-t-que não têm podido che-

proximo raid Izippíeo or- trigada com a bôa repor-,gar a aceôrdo sobre o pre-

ganisado pela Il lustraçâo

Portuqueza vai concorrer,

espe 'ando 'obter o primeiro

premio, graças à sua ex-

pleudida egua preta, e so-

bretudo ao tréno que lhe foi

dado pelo grande mestre de

equitação Doutor José Lu-

eiano;

_que aonde o Doutor Fi-

dalgo deve metter linda ti-

gura e na passagem pelas

regiões celestes que conhe-

ce a fundo;

_que o Chico Coentro, no

corrente anno, vai dar um

baile de mascaras na As-

sembleia do Furadouro;

_que ha abundante servi-

ço de rôscas dôces;

_que o director da Patria

vai collaborar nas cartas

politicas de João Chagas, e

a pedido do Directoriovdo

Partido Republicano;

_que ha grande desgosto

\no sexo fragil ovarensc,

por causa do Arthur Fer-

reira haver amurado com as

gaitas-novas, e ter feito as

pazes com as . gaitas ve-

112as;

-que o Nunes Branco ten-

do conseguido_ provas de

que havia sido ludibriado

e injuriado gravemente pelo

Doutor Arthur 'Valente o

mandàra desafiar para

duéllo; '

-que os padrinhos são

d'esta villa e .já praticos

em assumptos d'esta natu-

reza;

_que a arma de combate

será a-Bola'clza;

-que os gatunos que assal-

taram um quintal da rua

das' Figueiras, tinham qua-

tro patas;

_que por esse motivo ao

fugireni, em logar de parti-

rem dois vasos, partiram

quatro;

_que quem descobriu isto

tudo foi o Jacintho;

4-un o Carmindo Lamy,

n'esta questão dos ladrões,

se tem mostrado mais va-

lente do que o visinho An-

gelo; '

_que o Ernesto já deu

quatro tiros de revólver

aos ladrões, mas que ain-

da não enfrascou nenhum

d'ellcs;

-que o Carlos Malaquias,

á ultima hora, fervoroso

pela religião. promette as-

sistir aos sermões daleo-

mingas da Quaresma, na

Egreja de S. João;

-quc o João Lopes obteve

do Padre Santo a nomea-

ção de juiz perpetuo de to-

dasan irmandades do con-

'Celho d'Ovár;

tags do jornal de Ovar; ço do contraeto;

-que mais de duzentas *an-que se o official Cascaes

parigas d'csta villa, dispu- adquirir a propriedade da

tam a mão do Augusto de

Pinho;

_que o Pinho, al'tlicto eom-

tanta gente, já pediu ao

João Vale que lhe accu-

disse;

-que o João Vale dispensa

ao Pinho os seus serviços;

._quc o Jose Raymundo vai

ser nomeado inspector ge-

ral dos impostos;

_que o Jose Vidal todos os

dias da lição de rabecâo;

_que_ a um dos espectacu-

los do Carnaval assiste a

musica nova, e ao outro a

musica velha;

_que ao espectaculo ?da

musica nova não assistirá

o Arthur Ferreira;

_que ao espectaculo _i da

musica velha não assistirá

o Carlos Malaquias;

-quc d'esta forma, conti-

nua em vigor a lei das

compensações;

_que se têm movido altas

influencias para que a mu-

'Siea velha não execute no

theatro -o Barbeiro de Se-

vilha; ^

_que o Barbeiro é a som-

bra negra da musica nova

e do Carlos Malaquias;

-que o José Vidal assumi-

rá a regencia dos rabeeões;

_que o Dias Simões não

tornará a pitadear... da

caixa do José Raymundo;

-que no Centro Republi-

cano têm havido varias

conferencias contra o uso

do rapé;

-quc, por esse motivo, o_

Manéch das Caelzópas já

arrumou a sua caixa, dc-

elarando-sc aposentado;

_que a resolução do Ma-

Izécar veio trazer grande

desgosto aos. seus numero-

sos amigos;

-quc o Scralim Carambo-

la, no proximo consistorio, la desconfio“ do (3211103, C

será feito cardeal;

_que isso traz _muito des.-

!gostosos alguns curas-d'al-

pitas;

l-qUe, o Carambola, irá a

l Roma receber o barrete

Í'cardinalicio, e vestir saio-

ltes vermelhos;

_que_ estes saiotes hão-de

ser dos antigos tecidos na

,fabrica do Bastos; k

I-que o official Cascaes, em

[vistâ da sua. pouca altura,

pera, dará mais soleninida-l

 

l

 

gnaes alguns de vida; e o carro

nem sabiam parto d'elle.

Era necessario accudir a tão

grande. desgraça..

Hu diversos alvitres.

Uns lembram-se do hospital e

para o registo criminal;

---que este procedimento do y

Regueira traz irritados os

nervos do snr. Angelo;
optam porque se consulte o enfer- .

ç . _ meiro; outros optam por um re-
---que este denunciou o RL- memo de ¡n.0,an aum-0.

gueira ao escrivão de l'azen- Estes_ venceram, e, ímmediata-

da, para o conectar como mente, lOl'lell a-uma casa visinlia.

 

. . l . .

de ao cartorio, e ao escri-:pescador de requerzmena

vão; l IOS;

_que o Cascaes só usará

a 'pêra em dias d'audieneia

geral;

---que oJo-Zio Costa tem sido ,

muito l'elicitado pelo cle-

gantc gabão que mandou

vir da Marinha para o ami-

-vque durante o anno, dal-a- go Duarte;

lia a guardar ao escrivão, v'

que a registarà no livro do ---quc o Sn'r. Dellim Lamy

registo criminal, e. a fecha-_vai mandar fazer um casa-'

rá no armario; eo d'um bocado de chaile

que comprou aoJoào Costa;

 

-que se o Julio vender a

pêra, o Cascaes perderá o

nome de Catramillo;

---que o João Costa vai em

Maio a Roma, tomar parte

:na peregrinação;

-que, realisada a compra

o 'escrivão compra *à os bi-

godes ao Abel Lamy;

---que, devido ao excellente

pão de lóvareiro, se encon-

t 'a quasi restabelecith dos

seus incommodos, o nosso

amigo Lemos Pinheiro, re-

presentante n'esta villa de

todos os jornacs de Portu-

gal e estrangeiro;

 

-que Cascaes e Angelo re-

gistarão na conservatoria:

as transmissões;

-que já pediram ao Carlos

para não lhes levar dinhei- .

ro pelo registo; ---quc ha tempos, ,na phar-

macia do Snr. Lamy, houve

_que os compradores só -accôsa discussão, entre

querem pagar o sêllo dos aqUCHC. Duarte eJoão Cos-

livros; ta, por causa da immortali-

A dade da alma;

-que quando fôr feita a

apresentação, muitos ami-

gos irão cumprimental-os

pelo . novo estado* dos bigo-

des e pêra; ' '

---que o Angelo Amaral,

sem assentar praça na mu-

nicipal, ou na policia, quer

entrar de fachimz a uma

Joaquina;

-que o João Coelho, em o

sabendo, aferrôa com a la-

racha. . . porque tem de 1a-

vrar dois autos de pósse;

---que acha tudo isto muito

patusquinho e divertido;

---que o João Costa não gos-

ta do Faz-Côa por este ser

livre-pensador;

--que o Cascaes e o escri-

vão devem ser duas bellas

figuras com a pêra, um, e

outro com as fartas bigo-

deiras;

--quc o Faz-Côa não torna

a mandar vir azeitona com

bicho;

---que o Abel Lamy com-

prará os bigodes ao Nunes ---que irá de Fczgóte na

Branco; procissão dos Passos, a

pedido do João Costa;

--que 'o Valente compadre

não tornara a dar ao 'An-

gelo, prata em pagamentos;

-Que o Sur. Lino Pereira Le-

ça, d'Esmoriz, foi incumbido de

confeccionar a planta Vd'uma pou-

te. que vae construir-se sobre a

-que' para o futuro só lhe bamnha_

pagará em cobre;

,-Quc o dr. Valente cada vez

-que o Angelo, pedia ao @Sta malsmswi

Carlos Malaquias para ir

receber o dinheiro a rece-

bedoria;

_Que_ o Cavaquinho qu'amola

para as ribas, não volta aqui, por

Vll'lullü de ciumes amorosos;

_Que o compadre vae ser ele-_
z 71

que o Comp idre X ilente vado ao quadrado.

tambem respondeu a este -_--o-_--._

que só lhe pagaria em cobre;

MILAGRE

Hoje, pelo meio dia, seguia em

um trem de cavallos uma senho-

ra, sendo esta acompanhada d'um

seu filho de tenra edade, quando,

ao passat' defronte da cnpella de

São Pedro, os cavallos, espanta-

dos com a presença d'um auto-

movel, tomando o freio nos den-

tes, galgaram o muro, que cerca

o «Jardim da Estrella», seguindo

atravez d'este.

Já. com o embate no muro, já

com o embate contra as arvores, -

o carro ticou quasi desfeito, e os

1 x. _ l. cavallos, depois de muito grave-

_quc o Rtguura esta de mente feridos, desappareceram.

atalaya no atrio do edifiCÍO¡ Accudju muito povo, encon_

dos Paços -ClO C011Celho,'trando a senhora e o lilho em es-

-que o Angelo, durante a

noite, guarda os coupons e

outros papeis de credito

dentro do Chapeu com re-

ceio de ser roubado pelos

ladrões;

_que por esta 'asão o cha-

peu do Angelo, este anno

passado, não tomou banho

d'agua-morna;

á procura d'um unguento feito de

tocos de velas de cera, que alu-

miavam slim-tw da egreja, e d'au-

*tros engrerlienles, que constituem

segredo.

' E logo uppareceu um ecclesias-

tico visinlio com um unguento-

producto do seu traballio,--e bas-

tou o simples cheiro para que o

carro desconjunctado, se conjun-

classe; a senhora e o lillio recupe-

rassem a saude; e os cavallos, ap-

parecendo ficassem mansos e cu-

rados.

O povo chamou a isto um mi-

lagre divino; porem o ecclesiasti-

co protestou que era milagre do

unguento. e explicou aocaso, que

um official francez havia contiado

o segredo preparado aos seus au-

tepassados, os quaes o transmi-

tiram a elle.

Um felizão.
__. -Ó-_

Questão «Economia

Conta-se-e é certo creiam,-

que uma apaixonada e guapa tri-

cana pespagára. com tal vontade

e ardor, um beija no seu querido

namorado, que lhe arrancou uma

das faces.

Em! epoclia de Carnaval,-re-

presenta uma boa economia.
-___._*__;_

A.CEIA DO

_ Um dos barcos, que fazem car-

reira entre esta villa. e Aveiro, ao

chegar, um dos dias da semana

linda, em frente á. praia da Tor-

reira, foi colhido por vendaval tão

lorte. que o tombou, afundando-o.

Não houve, felizmente, desgra-

ças pessoas a lamentar, perden-

do-_se apenas, a pequena, e insi-

gmticante carga, que transporta-

va. a

Os tripulantes, auxiliados por

camaradas d'outros barcos, que

aceudiram, conseguiram pôr a

nado o barco. ticundo todos boquia-

bei-tos, quando, ao fazerem o es-

coamento, encontraram dentro do

barco duas mil tainhas e meiu

sollia.

Vá lá, do mal o menos.

__. .99?.1'619 _da ultima...

A' «DISCUSSÂ 0»

Por falta de espaço não respon-

dentes hOJe a «Discussão», o que

fazemos no proximo numero.

illNllllClQJlllllil-lli

CONCURSO

3 Publicação

A Camara Municipal do concelho

 

d'Uvar, devidamente auctorisuda, faz _

s-lber que por espaço de trinta dias,

;l contar da segunda publicição cl'es-

t': annuncio no «Diario do Governo»,

se aclin aberto concurso para pro-

vimento d'um logar dümanuense da

~ua secretaria, com o vencimento an-

nual de ¡eoãwo réis, e outro de en-

l'ermetrzi do hospital d'csxa villa admi-

nistrado pela mesmo Camara, cujo

vencimento annual é de 44:000 réis;

Os ccmrorrcmes ao lugar d'ama-

;iuensg teem de instruir os seus rc-

lpierimentos em harmonia com o dc-

crcto de 2.1. de Dezembro de 1802,

devendo aquellcs que concorreram'aO

de enfermeira provar 0 seguinte: sa-

ber ler e escrever; ter cdude não in-

ferior a '2.1 nem superior a 35 annos;

:star iscnm de culpas; possutr a ne-

cessaria robustez; não padecer de

qualquer lllUlezliJ contagiosa; ter bom

comp( rtamrrto nim-.il c ClVll e estar

no gos-o dos ›Cli$ direitos civis.

Ovar e secretaria da Camara Mu-

nicipal, 5 de Fevereiro de ig( 9.

O Presidente da Camara,

?aaquz'm .Soa-re: Pin/:a
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ADEGA DO LUZIO

A.,

     

Amigos e conterraneoe: Os' proprietarios (FBSÍG estabelecimento, llíl.

certeza de que sempre sutisñzernm e melhor pes-Sabeís a epocha, que atravessaes 'l

S' ' I| l I )(r l") S
I ' .

E' a do Carnaval; é a epocha em que, mesmo os mais series nos enganam!.._ lvel “E”, _ (Jus. Eur-"UF . "O DFQÇO e quahdildeAcautelae-vos, portanto. O unico, que vos poderá fornecer bons vinhos para as festas dos seu* 89110105 e a¡ till-IOS, (301mde 0 respeita-
carnavaléscaa o o «LUZ10», esse anjo, a quem. pelo seu esmero em apresentar o puro eummo d Vol publico :l \'lSltáll' (l .seu (lítn estabelecimento,uva, o povo d'Ovar ha«de, em breve, engrr uma estatua ao natural. “1MB l,lw(nlm.¡u.i~w além de tudüs (N u.,,¡¡(,l.us de

N'eesa estatua, o «LUZlO» abraçará uma lyra a cavallo n'uma pipa. . . ' . › . _

mercenrnl, Ulll \nr-1nd” serinln de nnndezns, nr-

tigos de pnpeãnrin, drogas, tintas, ferragens, artí-

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, Arero- ?$33,35 EÊEÍQÚ' “1““ d" UMM““ ° “1““
pigas lines, aguardentes, azeite a preços eonvidatives. 'Tamos e phosphom para '

Garante-se a pureza de todos os artlgos

ANTONIO DA SILVA RANDÃO JUNIOR
___.__.-

Deposito do Café Moido Especial

0 MELHOR E DE MMS SñHIDA EM OVER

   

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographi cos

0 GÂBÃO ELEGENTE emos,A
EEEEEEE E ESTEEEEEEIEEETÚ ”a” da “muça' “5*“ villa›

AA AAAAAAA I n '

A V EI R O ”“

homem, senhora e creança; encar «

--_.__

   

regando-se tambem_ de executar

com esmerada perferção e modici-

dade de preços, toda a encomrnen-

da, de qualquer obra concernente

á sua profissão._

-Sendo precrso, em qualquer

dia da semana._ fazer-se encom-

mendas, o proprrelario virá tam-

bem a. esta villa. a caza dos tre-

guezes, que para isso o avízem

pelo correm ou pessoalmente

O proprietario d'esta officina,

VIETDRINÚ TAVARES LISBOA

É e ha. de ser sempre o agasalho 1'- '050 da Made"“

mais conveniente e elegante euntrn e

Frio, Vento e Chuva

e 0 mais commodo para viagem. E se quereis

0 verdadeiro só n encontrnreis nn

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

(Oliveira d'Azemeís)
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AAAAAAE AAAAAAA AA AAAAAA DE AVEIRU AabncaAeçAAAA
maan DE BYCICLETTE Machines de Cos- É¡ Í:::::í ÊÍlOTeS HrtIÍICIHGS

RILEY
tura. das bem conhe- ”Em .mh::TlaÍípÊÍirÉÕX°ÍEÍÍndÃ::zerado “É
cidas e acreditadas (Í “H “Em“ “9 .EE outras marcas; todas as pe-

ças “precisas para as mesmas_ Con-

cortam-se bycicletee

 

marca “Opel”.
a BURUÍÊÍEBRES

' ' r¡ amos para. aum.

R Grande sor-tido

de plantas para.

adorno. I'lôr de laran-

jeira., e todos os apres-

vrncrzmonro tos para flores.

Preços sem competencia.

w

 

DEPOSITO DE CALÇADO

--

As machinas de costura da acreditada marea «01ml» são, indubitnvelmenle, as unícaslque poderão preencher todas as exigencias do fregucz-lcves de andamento, podem scr usadas por pesso-ns (le
qualquer idade; 0 seu ponto clcgnutc torna estas machinas prcfcriveis a qualquer das outras marcas, sendo tam-
bem de um encantador e maravilhoso effcito em todos os trabalhos em bordadurn, rnzõcs porque c~tño sendo
usadas, de_ preferencia nos grandes atelicres de modista e alfaiate das príncipacs terras estrangeiras. Não com- _H_
Premv P013 maChínas de costura, scrn verem as da marca «0pel». Dão se todas as instrucções e ensina se ( DEPOSÍTOS NA PROVWCMo bordar gratuitamente.

COIMBRA-Manoel Carvalho
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Vendas a prestações de 500 reis semanaes.
E

Largo do 1”- D- 0“”“-Ha á venda todos os accesscríos, taes como: Oleo, vazelína para conservar os nickelados, agulhas pa'a to-! (/ FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzartcdsa as marcas etc, etc.

Praça de Camõel.Concertam-se machinas de costura de tojas as marcas eaccaitam-se machínas velhas em troca das novas. ' - SANTARÉM_F0nseca &, souza_Poços muito reduzidos,

ABEL GUEDES DE PINHO 'É . ,.
Largo da Praça n.° 46, 47 e 48-0VAR l *l l l l l l l à),

ã
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